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2. As Iluminogravuras como síntese do discurso armorial

nos sonetos ilustrados de Suassuna e procura chamar a atenção para questões tipográficas 
a partir do Alfabeto Sertanejo. Referenciais utilizados numa obra que se quer armorial, ao 
menos no entendimento de Suassuna.
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3. O Alfabeto Sertanejo e as fontes inspiradas em ferros de marcar

Após uma aproximação à vertente visual do armorial de Ariano Suassuna através de suas 
iluminogravuras, chega-se a ao seu ‘Alfabeto Sertanejo’ (3.4), um projeto tipográfico inspirado 
em ‘ferros de marcar’ paraibanos. Trata-se de um elemento visual tido por este escritor como 
de grande importância para sua arte armorial, encontrado em suas ilustrações e fio condutor 
deste capítulo. Pretende-se a partir deste mote, o estudo da trajetória do desenvolvimento de 
distintas propostas de fontes tipográficas inspiradas em 'ferros de marcar' boi do sertão do 
Nordeste do Brasil na história recente, todos a partir da concepção original de Suassuna. 

O capítulo começa com a descrição e um breve histórico dos ‘ferros de marcar’ (figura 102), 
seguido de comentários a respeito do caráter heráldico desta manifestação cultural. Logo 
após, descreve-se o desenvolvimento de um primeiro projeto realizado por Ariano Suassuna 
na década de 1970, o ‘Alfabeto Sertanejo’. Após estudar o desenvolvimento de um projeto 
de fonte digital inspirado no projeto de Suassuna, a Fonte Tipográfica Armorial ou ‘Tipografia 
Armorial‘ (3.5), são também analisadas outras propostas de fontes tipográficas inspiradas em 
ferros de marcar, com características projetuais diferentes. 

Para manter este capítulo fiel ao seu objetivo, tanto o desenvolvimento da fonte tipográfica 
de Virgílio Maia (3.6.2), integrante do Movimento Armorial e estudioso desta manifestação 
cultural com ênfase nos ‘ferros’ típicos do Estado do Ceará (ver introdução), como a proposta 
tipográfica armorial da fundição digital pernambucana ‘Tipos do Acaso’ (3.6.1), são expostas 
de forma abreviada. Completando a lista de projetos que recebem destaque neste trabalho, 
é apresentada também uma adaptação do projeto tipográfico de Suassuna, a fonte ‘Sertões’ 
(3.6.3), desenvolvida para integrar a identidade visual de um projeto cultural universitário e 
destacada na 8ª Bienal Brasileira de Design Gráfico (ADG/Brasil). 

102. Exemplo de ferro para marcar gado
(século XVIII / XIX): ferramenta utilizada 
para marcar o animal com o símbolo 
correspondente ao seu proprietário.
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É também objetivo deste capítulo explorar projetos de design relacionados ao Movimento 
Armorial no qual fontes tipográficas inspiradas na concepção original de Suassuna foram 
utilizadas. O capítulo é finalizado com alguns comentários críticos a respeitos de diferentes 
projetos de fontes tipográficas criadas com este tipo de proposta.

3.1. O que é ferro de marcar?

Para apresentar um histórico e analisar fontes tipográficas com estética inspirada em ‘ferros’, 
é importante que se faça primeiro uma aproximação ao elemento inspirador das fontes tipo-
gráficas: os ferros de marcar boi (figura 102).

Os termos ‘ferro-de-marcar-boi’ ou ‘ferro-de-marcar’ se referem à ferramenta utilizada para 
marcar o gado com o símbolo correspondente ao seu proprietário, normalmente um símbo-
lo com desenho filiforme, em razão da necessidade de não estragar a pele do animal. Os 
ferros, enquanto sinalização, devem permitir rápida identificação por parte do observador. 
Maia (2004) explica que “do lado direito do bovino é colocado o ferro do proprietário. Do 
lado esquerdo se coloca o ferro da ribeira, a bacia hidrográfica onde a sua fazenda está 
assentada”. A marca é obtida através do contato desta ferramenta em brasa com o couro 
do animal. 

Já o vocábulo ‘ferro’, como alguns dicionários também admitem, tem neste contexto o signi-
ficado de marca feita no gado com um ferro em brasa, sendo também um termo empregado 
para se referir ao símbolo (figura 103). É importante deixar claro que estes termos normal-

103. Representação do ‘ferro’ de Fran-
cisco Valle baseado em tipo da Fonte 
Armorial: a mesa do ferro é um tronco 
rematado em flecha em sua extremidade 
inferior. Na extremidade superior, uma 
haste se prolonga à direita, sendo re-
matada em meia-lua (que alude à letra 
inicial do apelido natural de Francisco 
em português). O ferro se completa com 
uma haste à direita, rematada em i aber-
to, que deixa em evidência a letra F. 
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mente se confundem no linguajar coloquial, sendo o seu significado destacado pelo contexto 
em que é empregado.

3.2. Breve histórico dos ferros

Marcar animais com instrumentos postos em brasa é uma prática ancestral, sendo impossível 
indicar a sua origem exata. Caprinos, bovinos e cavalos foram tradicionalmente marcados 
deste modo —além da técnica de marcar com um corte na orelha, de identificação mais efi-
ciente em alguns casos, como no inverno rigoroso e em animais com pêlo longo (Mollerup, 
1997). Maia (2004), descreve que a técnica de marcar animais com ferramentas de metal em 
brasa é comprovada primeiramente no Egito antigo através de imagens visuais representan-
do animais sendo ferrados: antigas pinturas egípcias (figura 104), datadas de mais de quatro 
mil anos, registram dois homens executando a ferra (ato de ferrar), um deles esquentando 
a ferramenta e o outro aplicando a marca no animal adulto, imobilizado, sob o olhar de um 
angustiado filhote. 

Como explica Maia (2004), se os registros mais remotos são do antigo Egito, há também 
registros desta prática na Grécia antiga, por meio de relatos encontrados em versos do poeta 
grego Anacreonte (que viveu de 582 AC a 485 AC); além de referências à ferra de gado nos 
versos do poeta romano Virgílio (70 AC a 19 AC). Posteriormente, esta prática se disseminou 
pelo mundo, manifestando-se de formas variadas segundo a cultura que absorveu a prática. 

Para chegar ao Brasil, o caminho percorrido pelos ferros teria sido: Egito, Grécia, Roma, Pe-
nínsula Ibérica e finalmente às Américas. Foi deste modo que as marcas de gado chegaram 
ao nosso país. Maia dá crédito também para o provável fato de que as primeiras reses trazi-
das pelos colonizadores portugueses já chegaram, ao Brasil, com suas marcas (2004).

A prática de marcar os bois difundiu-se no país principalmente no Nordeste e no Rio Grande 
do Sul. Inicialmente os registros das marcas eram feitos na Câmara Municipal de cada cida-

104. Pintura datada de mais de quatro mil anos, demonstra como se fazia a ferragem do 
gado naquele momento. 



Francisco Beltrão do Valle - As Relações entre Design e o Armorial de Suassuna 102

3. O Alfabeto Sertanejo e as fontes inspiradas em ferros de marcar

de. Hoje, as Secretarias de Agricultura, Pecuária e Abastecimento dos estados brasileiros têm 
(ou deveriam ter) um setor específico para registros de marcas de gado, reunindo milhares 
de brasões.

Fenômeno classificado por Mollerup (1997) como ancestral das atuais marcas comerciais, 
partem, segundo este autor, da necessidade e desejo humano de identificação social. Funda-
mentalmente, as marcas de gado são sinais de propriedade que têm a função de identificar e 
localizar o proprietário da rês. Porém, é relevante mencionar que com os ferros não se marca 
apenas o gado (figura 105). Com o tempo e de modo natural, estas marcas passaram a repre-
sentar muito mais que um símbolo de propriedade e modo de identificação de gado ou objetos 
pessoais, tornando-se parte da cultura sertaneja, por suas características heráldicas e de 
design popular que serão mais detalhadas a seguir (figuras 106 e 107). Para dar um exemplo 
da magnitude do universo imagético contido nesta manifestação cultural, Maia (2004) comen-
ta que o criador de ferros antigo não utilizava letras na idealização de sua marca, sendo esta 
uma prática do ‘ferrador’ já alfabetizado. Os demais ”copiavam de um desenho rupestre, de 
um signo zodiacal, uma figura qualquer”.

Exemplos da manifestação dos ferros da cultu-
ra material nordestina: 

105. Símbolo de propriedade: a arca pertence a 
fazenda Acauhan.

	 107. Marca comercial de carvão vegetal 
que tem como símbolo um ferro. 

106. Prato com ferro de João 
Suassuna. Hoje este ferro é usado 
por Ariano Suassuna.
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3.3. Aproximação às formas básicas dos ferros sertanejos

A Heráldica é arte e a ciência que determina, produz e estuda os brasões, interpreta as 
origens e o significado simbólico e social da família, nação ou instituição (Tostes, 1983). O 
Escritor afirma que Gustavo Barroso (1888–1959), em 1912, foi o primeiro escritor brasileiro 
a chamar a atenção para a manifestação heráldica presente na prática de marcar o gado 
para identificação (1974b). Como comentado nos capítulos anteriores, a dimensão heráldi-
ca presente no ferros é de grande importância para um entendimento da proposta armorial 
de Suassuna. 

Com relação ao caráter heráldico presente nos ferros, Suassuna (1974b) elucida que as 
‘mesas’, formas básicas dos desenhos dos símbolos, são freqüentemente aproveitadas pelos 
familiares: acrescentando um ou outro elemento, as ‘divisas’, diferencia-se uma marca de 
outra dentro de uma mesma família, estabelecendo deste modo uma heráldica não oficial. 
A semelhança visual entre um conjunto de ferros de uma mesma família, aproxima-se do 
sentido de como uma ‘família de marcas’, no sentido contemporâneo de identidade visual, 
quando empresas possuem, em muitos casos, numerosas marcas comerciais que se relacio-
nam (Mollerup, 1997).

3.3.1. Dos símbolos à fonte tipográfica: o interesse de Ariano Suassuna pelos 
ferros

Artista plástico amador, como costuma afirmar, Ariano Suassuna conviveu com artistas plás-
ticos e designers renomados, especialmente durante a existência do grupo O Gráfico Ama-
dor (1954–1961). E como foi mencionado, foi justamente durante sua participação no grupo 
pernambucano quando o designer Alosio Magalhães teria chamado sua atenção para os 
ferros como importante elemento de sua arte armorial (Suassuna, 1974b). Suassuna estudou 
a fundo as formas dos ferros sertanejos. Partindo do registro de vários ferros familiares feito 
por seu antepassado materno, Paulino Villar, um fazendeiro da região do Cariri paraibano no 
século XIX, o escritor relacionou algumas de suas formas básicas à simbologia antiga. A partir 
deste estudo de Suassuna foi possível elaborar um quadro (figura 108) com as formas bási-
cas e a nomenclatura do ferros paraibanos. Já que Suassuna em seu livro não fez menção ao 
significado de todas as formas por ele expostas, foram acrescentadas ao quadro, explicações 
genéricas de Chevalier (2003). 

Para o escritor, além do já comentado apego à mesa familiar, como acontece na heráldica 
tradicional, é importante que se leve em conta o significado intrínseco a cada forma elementar 
e sua denominação, que podem ser utilizados para fazer alusão a um determinado aspecto 
do proprietário da marca, configurando um processo de identificação, descrição e produção 
de valor simbólico, características das marcas comercias (Mollerup, 1997).

Suassuna (1974b) expõe que o seu interesse pelas marcas de gado sertanejas e tudo mais 
que se relaciona à civilização do couro começou a se sedimentar em seu subconsciente 
desde muito cedo. Conforme o escritor, o termo ‘civilização do couro’ foi usado pela primeira 
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A) Formas feitas a partir de linhas retas:

1. Tronco: linha reta vertical; na simbologia antiga representa o céu; 
a Divindade.

2. Puxete: linha reta horizontal; representa a terra.

3. Galho: soma de um puxete e um tronco; a união imperfeita entre 
o divino e o ser humano.

4. Haste: soma de um tronco e um puxete inclinado obliquamente.

5. I aberto: um tronco rematado por duas hastes incli-
nadas; a Trindade crista.

6. I fechado: tronco rematado por um losango, a lison-
ja, ornato em forma de losango, “símbolo feminino da 
heráldica tradicional (Chevalier, 2003).

7. Flecha ou Chopa: tronco com duas hastes inclina-
das para baixo.

8. Pé-de-galinha: tronco com duas hastes inclinadas 
para cima; o símbolo do Homem na simbologia tra-
dicional.

9. Cruz: Um dos símbolos humanos mais antigo, re-
presentava a união perfeita entre o Divino, na linha 
vertical, e o mundano, na linha horizontal, ou a divisão 
do mundo em quatro elementos (ou pontos cardeais).

10. Martelo: um puxete rematado por um tronco. 
Está “associado a força brutal e primitiva” (Cheva-
lier, 2003).

11. Batim: um tronco com um puxete maior embaixo e 
um menor em cima. 

12. Meio-batim: puxete rematado por um galho.

13. Quadro: dois puxetes e dois troncos unidos pe-
los quatro vértices. Na franco-maçonaria o quadro, 
um tapete retangular, reúne os símbolos particula-
res do grau em um diagrama. “Uma vista panorâmi-
ca do esoterismo maçônico” (Chevalier, 2003).

14. Enxada: dois troncos e um puxando formando o 
perfil de uma cadeira.

15. Escada: dois troncos paralelos unidos por dois 
puxetes também paralelos.

B) Formas feitas a partir de linhas curvas:

16. Lua ou roda: o Sol da Heráldica tradicional.

17. Meia-lua: “suas duas características principais 
mais fundamentais derivam de um lado, de a lua ser 
privada de luz própria e não passar de um reflexo do 
sol; de outro lado, de alua atravessar fases diferentes 
e mudança de forma” (Chevalier, 2003).

18. Baú: ligado ao símbolo do cofre “tem por base dois 
elementos: o fato de nele se depositar um tesouro ma-
terial ou espiritual, e o fato de que a abertura do cofre 
seja equivalente a uma revelação” (Chevalier, 2003).

19. Balança: “conhecida na qualidade de símbolo da 
justiça, da medida, da prudência, do equilíbrio” (Che-
valier, 2003:113)

20. Asa: “símbolo de alçar vôo, [...] de desmaterializa-
ção, de liberação” (Chevalier, 2003:90)

21. Flor: “embora cada flor possua, pelo menos se-
cundariamente, um símbolo próprio, nem por isso a 
flor deixa de ser, de maneira geral, símbolo do pricí-
pio passivo. Chevalier, 2003).

108. Formas básicas para a construção dos 
ferros sertanejos, segundo Suassuna.
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vez pelo historiador cearense João Capistrano de Abreu (1853–1927). Ele conta que sua 
curiosidade intelectual pelo tema despertou ao ler em 1943 um livro em que Gustavo Barro-
so (1912) falava sobre os ferros. Suassuna conta ter-se sentido atraído pelo entendimento 
que este autor tinha desta manifestação sociocultural: Barroso analisava, então, as marcas 
familiares e as diferenças acrescentadas por cada descendente como elementos de uma 
verdadeira heráldica não oficial. Este interesse foi aumentando pouco a pouco, por conta de 
contribuições dadas por amizades ao longo de sua vida (ver capítulo 1), fazendo com que 
Suassuna estudasse a fundo as marcas de ferro do sertão do Cariri, a sua região de origem. 
Suassuna menciona Fernando José da Rocha Cavalcanti, além de Aloisio Magalhães, como 
um amigo que fomentou o interesse do escritor pelos ferros.

Do interesse antropológico e sociológico (comunicação, heráldica, etc.), aos poucos Suassuna 
passou a pesquisar as marcas com interesse estético: segundo o escritor, a heráldica serta-
neja manifestada nos ferros foi um elemento de vital importância para chegar ao conceito de 
arte armorial (ver capítulo 1). Isto além do fato do vocábulo armorial, utilizado para batizar o 
movimento artístico que fundou, faz referência ao conjunto de emblemas e brasões de um 
povo. Conforme Newton Júnior (in: Maia, 2004), de acordo com o entendimento armorial, 
características heráldicas estão presentes em manifestações culturais essencialmente popu-
lares no país. Estariam elas presentes também nos ferros, podendo ser um ponto de partida 
como referência visual para os artistas desde Movimento, que pretende formar uma arte bra-
sileira baseando-se em referências culturais do povo brasileiro. 

Segundo Suassuna (1974a), a manifestação cultural dos ferros, confere ao sertanejo a 
glória de uma linhagem quase nobre, correspondendo assim a uma verdadeira heráldica 
popular, como já dizia Gustavo Barroso. Maia (2004) afirma que “os desenhos dos ferros fa-
miliares vão se alterando no decorrer das gerações. Cada filho que começa a criar gado vai 
acrescentando sobre a base imutável do ferro familiar, chamada mesa, as suas diferenças, 
chamadas de divisas. Em geral, o filho mais novo fica com a marca igual à do pai quando 
este morre”.

Como explica Newton Júnior, da mesma maneira 
que ferros novos surgem a partir das diferenças 
acrescidas a um ferro anterior, os artistas armoriais 
poderiam se basear no rico acervo de desenhos e 
sinais dos ferros para criar novas formas, no cam-
po da Gravura, da Pintura e das Artes Gráficas, de 
uma maneira geral (figura 109). Assim como os 
designers que por ventura desejem trabalhar com 
a estética proposta pelo grupo. Segundo este au-
tor, deste modo, estes artistas estariam se vincu-
lando a uma referência cultural anterior à chegada 
dos colonizadores europeus, já que “as origens de 
alguns desses sinais estão associadas às insíg-
nias que os nossos mais remotos antepassados 

109. LP do Quinteto Armorial (1978).
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pintaram e esculpiram nas rochas que os sertanejos vão encontrar tempos depois, Sertão 
adentro” (in: Maia, 2004).

Em seus estudos (1974a), Suassuna encontrou semelhanças entre “as formas meio hieroglí-
ficas dos ferros sertanejos mais abstratos” e determinados signos ligados à astrologia, ao zo-
díaco e à alquimia; e sugere que alguns dos primeiros fazendeiros podem ter escolhido para 
seus ferros os símbolos astrológicos de seus signos e planetas pessoais, além de grafismos 
rupestres, abundantes no Nordeste brasileiro. Além de introduzir o leitor nesse universo, o 
livro de Suassuna registra o quanto as marcas de ferrar podem servir de Fonte para diversos 
trabalhos no campo das Artes Plásticas.

3.4. O Alfabeto Sertanejo de Ariano Suassuna

Um exemplo de objeto de Design criado em favor do Movimento Armorial e com caracterís-
ticas estéticas que se enquadram nos desígnios deste movimento é o Alfabeto Sertanejo. 
O Alfabeto Sertanejo é uma proposta de desenho de caracteres tipográficos inspirados em 
ferros de marcar-boi idealizado por Ariano Suassuna (figura 110). Este projeto foi desenvolvi-
do a partir das marcas anotadas por Paulino Villar, um antepassado seu, em um livro de re-
gistro contábil. A idéia de desenvolver este Alfabeto Sertanejo se originou quando Suassuna 
percebeu que muitos dos ferros anotados por seu familiar representavam iniciais de nomes 
próprios ou familiares dos proprietários das marcas. 

3.4.1. A construção do Alfabeto Sertanejo

Quando foi publicado o livro ‘Ferros do Cariri – Uma Heráldica Sertaneja’, em 1974 (a), 
o Movimento Armorial já havia sido lançado. Neste livro foi exposto pela primeira vez o 
Alfabeto Sertanejo, que nesta publicação de Suassuna aparece no papel da fonte dos ca-
racteres capitulares. 

110 (A). Alfabeto Sertanejo desenvolvido 
por Ariano Suassuna a partir de símbo-
los encontrados em ferros-de-marcar da 
região do Cariri.
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Ao desenvolver seus caracteres, baseando-se nas formas dos ferros, Suassuna o fez de 
acordo com as diretrizes do Movimento do qual é protagonista: o escritor, exercitando sua 
faceta designer, realizou uma construção erudita a partir de fontes populares, os ferros de 
marcar sertanejos; o fez utilizando-se de elementos da cultura tradicional de herança ibérica, 
incluindo elementos de culturas brasileiras anteriores à chegada dos colonizadores portu-
gueses, que é o caso da pintura rupestre. Outro detalhe que se enquadra no discurso do 
Movimento Armorial, com relação ao desejo de produção de valor simbólico (ver capitulo 1), 

111. Exemplo de aplicação do Alfabeto Sertanejo.

110 (A). Alfabeto Sertanejo: comparação entre os caracteres minúsculos e maiúsculos, que 
são usados por Suassuna como capitulares em seu livro de 1974 (a).
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é representado pela sua característica heráldica e uso de formas significantes que, conforme 
Suassuna, projetam uma glória quase aristocrática ao sertanejo possuidor de tal marca.

3.4.2. Aspectos da Alfabeto Sertanejo

Ariano criou um desenho de fonte tipográfica que inclui os caracteres maiúsculos e minús-
culos. Com relação aos aspectos técnicos relativos ao campo do design, pode-se comentar 
que o desenho desenvolvido por Suassuna é de difícil legibilidade quando utilizada em textos 
longos —como quando empregada em alguns títulos mais extensos de suas iluminogravuras 
(ver capítulo 2). O resultado de sua aplicação é mais legível quando aplicada em títulos, ca-
beçalhos, capitulares ou textos curtos. Vale ressaltar que o Alfabeto Sertanejo é um projeto de 
fonte tipo display, sendo a adequação estilística o objetivo principal de uma família tipográfica 
pertencente a esta categoria, e não a boa legibilidade em textos longos. 

Uma virtude do Alfabeto Sertanejo se encontra na variedade de formas encontradas nos 
ferros incluídas no projeto: é notável o desejo de Suassuna em representar e abranger uma 
ampla variedade de formas características desta manifestação cultural na elaboração do de-
senho de seus caracteres. Em seu projeto pode-se visualizar a quase totalidade das formas 
dotadas de significados descritas no seu livro de 1974, e não se pode negar a boa aplicação 
em enunciações visuais próprias do Movimento Armorial. Pode-se constatar que das formas 
básicas de ferros expostas por Suassuna (em 1974), o ‘pé-de-galinha’ o ‘i fechado’, o ‘batim’, 
o ‘quadro’ e a ‘escada’ não foram exploradas no Alfabeto Sertanejo. A forma de ‘asa’ e ‘flor’, 
tampouco aparecem com sua forma completa e a ‘flecha’ aparece somente quatro vezes. A 
forma de ‘meia-lua’, no entanto, aparece pelo menos quatorze vezes (figura 108).

3.5. A Tipográfica Armorial

Mais de vinte anos depois do Alfabeto Sertanejo ter sido idealizado, os designers Ricardo 
Gouveia de Melo, Giovana Caldas e Klesley Bastos se basearam no projeto de Ariano para 
criar uma fonte tipográfica digital, a Tipografia Armorial (figura 112). O projeto foi realizado no 
final da década de 90, quando estes designers ainda eram estudantes, encomendado pela 
prefeitura da cidade de Recife, através do escritório de design Id. Comunicação Visual. 

112. Desconstrução de algumas letras 
do Alfabeto Sertanejo em formas bási-
cas, segundo Suassuna: ‘Jota’ maiús-
cula composto por baul, meio-batim, 
tronco e meia-lua. ‘Ele’ minúscula por 
meia-lua, galho e cruz. ‘Tê’ maiúscula 
por dois meio batins, tronco e lua e ‘Dê’, 
´por baú e galho. (Ver figura 108).
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Segundo periódicos (sites n° 1 e 3), os designers tomaram conhecimento do Alfabeto Ser-
tanejo ainda na segunda metade da década de 90, quando prestavam serviços para a Se-
cretaria de Cultura de Pernambuco, ocupada naquele momento por Suassuna, através do já 
mencionado escritório de design (site n° 25). Ainda segundo estes periódicos, o objetivo da 
transposição do Alfabeto Sertanejo ao meio digital foi poder utilizar a fonte, batizada a partir 
de então de Tipografia Armorial, em peças gráficas diversas e projetos de design. Um dos 
seus primeiros usos se deu na vinheta do programa de televisão ‘O Canto de Ariano’, vincu-
lado (2000) pela TV Jornal do Commercio, retransmissora da Rede Globo de Televisão em 
Pernambuco e pelo canal de Televisão Multishow Brasil.

Foi sobre o projeto anterior de Suassuna que os designers trabalharam para criar os tipos em 
formato digital. Contando com a ajuda do escritor para as alterações realizadas nos desenhos 
dos caracteres, os designers digitalizaram os caracteres do Alfabeto Sertanejo e deram início 
ao desenvolvimento da fonte tipográfica. O processo incluiu o estudo do espaçamento ideal 
entre os caracteres, a padronização de seus elementos, a relação de contraste entre letras 
maiúsculas e minúsculas e a definição de capitulares, pesquisando a legibilidade de diferen-
tes alternativas. A tarefa envolveu não só um conhecimento técnico de tipografia, mas tam-
bém uma intervenção criativa, no entanto, desde o início os designers estavam conscientes 
de que deveriam fazer mais ordenação do que uma recriação. 

No traçado dos caracteres da Tipografia Armorial percebe-se um contraste entre as partes, 
ou seja, não se trata de um desenho filiforme, como o desenho do Alfabeto Sertanejo, que 
conserva esta característica presente no desenho dos ferros sertanejos. Com um desenho 
aproximado ao de sua matriz inspiradora, apresenta um conjunto mais homogêneo, sendo 
os caracteres rematados ou adornados na maioria das vezes em flecha, em meia-lua e em 
flor. Em cinquenta caracteres, a forma de flecha aparece trinta e nove vezes, em trinta e 
sete caracteres.

113. Fonte tipográfica armorial ou Tipo-
grafia Armorial.
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O designer Ricardo Gouveia de Melo, um dos autores da Tipografia Armorial, afirma em en-
trevista a periódico (site n° 27), que procura afastar o seu trabalho dos “regionalismos pitores-
cos, caricatos e estereotipados” e que lhe entusiasma a possibilidade de estar “inserindo algo 
balizado por uma realidade local em um contexto muito maior”. Segundo ele, o Design tem 
sido pautado por “uma padronização do estica-e-puxa permitido pelo computador”. Ricardo, 
defendendo a sistemática de olhar texturas, formas e cores da região em que vivemos como 
uma forma alternativa de projeto, entende que a matriz que eles usaram na Fonte Armorial 
pode sugerir outras leituras. 

115. Equilíbrio e homogeneidade en-
tre caracteres semelhantes na Fonte 
tipográfica Armorial.

114. Os designers trabalharam sobre o Alfabeto 
Sertanejo de Suassuna para criar os tipos em 
formato digital.

116. Tipografia Armorial: a forma de 
flecha aparece trinta e nove vezes, em 
trinta e sete caracteres.
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3.5.1. Exemplos de projetos com a Fonte Armorial

Vários trabalhos foram realizados com o uso da Fonte Tipográfica Armorial. Estes projetos, 
desenvolvidos com a fonte desenvolvida com a colaboração de Suassuna, servem ao pro-
pósito maior de facilitar uma compreensão da proposta visual armorial do escritor aplicada 
ao Design. O registro de alguns destes trabalhos de Design surgidos a partir do Armorial, 
desenvolvidos com inspiração na estética proposta pelo grupo, procura se inserir na escola 
que fomenta, através do estudo de projetos de design, fomentar a busca pelo entendimento 
da nossa própria cultura.

117. Capa do Livro ‘O Auto da Compade-
cida’ (Suassuna, 2004).

118. Site de Ariano Suassuna.



Francisco Beltrão do Valle - As Relações entre Design e o Armorial de Suassuna 112

3. O Alfabeto Sertanejo e as fontes inspiradas em ferros de marcar

119 e 120. Capa e interior de publicação 
distribuída durante a Semana Armorial, 
realizada em comemoração aos 80 anos 
de Ariano Suasuna (2007).

121. Convite para apresentação do filme 
‘O Senhor do Castelo’ de Marcus Vilar, 
durante a Semana Armorial (2007).
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123. Filipeta da peça ‘A Pedra do 
Reino’.

124. Site da minissérie 'A Pedra do Rei-
no' (2007).

122. Calendário (2007) produzido pela CHESF.
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3.6. Outras propostas de fontes baseadas nos ferros

Ao criar seu Alfabeto Sertanejo, Suassuna criou uma solução conceitual que pôde servir de 
base para um número grande de projetos de design e fontes tipográficas, ampliando uma 
idéia que a princípio era para seu próprio uso artístico.

3.6.1. Armorialbats: os dingbats armoriais da Tipos do Acaso

A fundição digital 'Tipos do Acaso' foi criada quando alguns de seus sócios —dos quais pode-
se destacar Leonardo Buggy— ainda eram estudantes no curso de Design da Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE). Depois de algumas reuniões e cursos, particularmente o 
realizado pela professora Priscila Farias (PUC/ São Paulo), os jovens designers decidiram 
montar (contando com o apoio da professora Solange Coutinho) o grupo Tipos do Acaso, 
que se tornou a primeira fonthouse pernambucana, ou seja, uma empresa de produção de 
fontes tipográficas digitais exclusivas.

A fundição Tipos do Acaso desenvolveu seu mais célebre projeto, os Manguebats, uma família 
tipográfica inspirada no Movimento Manguebit (ver introdução), por conta de um projeto que 
tinha como objetivo a divulgação e a conscientização dos empresários para a utilização dos 
conceitos de brasilidade na produção industrial. O projeto foi fruto de uma parceria entre o Ser-

125. Convite para lan-
çamento do livro ‘ABC 
de Ariano Suassuna, de 
Bráulio Tavares.

126. Agenda produzida pelo Centro SU-
VAG de Pernambuco (2007) em homena-
gem a Suassuna.
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viço de Apoio às Micros e Pequenas Empresas de 
Pernambuco (Sebrae/PE) e a Agência de Desen-
volvimento de Pernambuco (AD-Diper), o projeto 
foi desenvolvido pelo programa ‘Cara Brasileira’ e 
executado nacionalmente pelo Sebrae.

Dando continuidade a este projeto do Sebrae, o 
designer Leonardo Buggy (responsável pela em-
presa Tipos do Acaso) e integrantes da fonthouse 
desenvolveram também os 'Armoriabats' 1 e 2 (fi-
gura 127), como parte do projeto ‘Iconografia do 
Movimento Armorial’, uma seqüência do projeto 
Manguebat. Junto com os dingbats inspirados no 
Movimento Armorial, já finalizados e em fase de co-
mercialização, foi desenvolvida em segundo plano, 
segundo Leonardo Buggy, uma nova fonte tipográ-
fica inspiradas nos ferros de marcar (figura 128).

Os dingbats foram inspirados na estética das xi-
logravuras populares e nas gravuras eruditas de 
Gilvan Samico. Já a fonte tipográfica, foi inspi-
rada no Alfabeto Sertanejo de Suassuna, porém 
afastando-se bastante do primeiro. O Resultado 
é uma fonte tipográfica mais simples e de boa le-

127. Armorialbat: projeto inspirado 
em xilogravuras de folhetos de Cor-
del e no trabalho armorial de Gilvan 
Samico.

128. Fonte tipográfica da Tipos do Acaso, inspi-
rada em ferros-de-marcar. A fonte acompanha 
os dingbats armoriais, ou Armorialbats 1 e 2.

Armoribat 2: 
Leonardo Buggy e 
Matheus Barbosa.

Armoribat 1: 
Leonardo Buggy e 
Gustavo Gusmão.
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gibilidade, apesar de ter sido desenvolvida apenas com caracteres maiúsculos (ver figura 
135, na pág. 119). Com vinte e seis caracteres, a opção para o remate das letras se deu 
pela forma de flecha, lua e roda, sendo que esta última não foi explorada na construção da 
Fonte Armorial. O trabalho foi selecionado na Terceira Bienal Latinoamericana de Tipografia, 
a 'Tipos Latinos' (2008).

3.6.2. A proposta de fonte tipográfica de Virgílio Maia

À frente do Colégio Nordestino de Heráldica Sertaneja em Fortaleza (ver introdução), o poeta 
e escritor Virgílio Maia desenvolveu sua própria fonte tipográfica inspirada nas marcas de 
gado (figura 130), depois de conversas com Ariano Suassuna e com Oswaldo Lamartine de 
Faria, também estudioso do sertão. As formas dos caracteres de Virgílio Maia, foram ideali-
zadas baseadas nos ferros típicos do Estado do Ceará e o resultado é uma fonte tipográfica 
que se distancia bastante das primeiras fontes exibidas neste trabalho. 

Sua fonte foi concebida apenas em caixa alta, assim como a proposta da fundição Tipos do 
Acaso e da Fonte Sertões (figura 131), que será descrita a seguir. Virgílio procurou desen-
volver formas de letras mais simples, com o uso de poucas ‘divisas’, como define Suassuna, 

130. Fonte tipográfica de Virgílio Maia, 
idealizada a partir dos ferros típicos do 
Estado do Ceará.

129. A forma de 'roda', pela classificação 
ferros de Suassuna, foi a mais utilizada 
na fonte da Tipos do Acaso.
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realizando uma composição bastante equilibrada, apesar de cada caracter ter uma identidade 
própria bem definida.

Um fator que a diferencia das demais propostas examinadas é que o seu desenvolvimento se 
fez de maneira artesanal: Virgílio mandou fabricar cada uma das letras em uma metalúrgica, 
com o objetivo de preservar o caráter rústico do projeto. Cada uma das letras foi produzida 
com dez centímetros de altura, sendo utilizadas como clichê. Posteriormente as impressões 
feitas com estes carimbos foram fotocopiadas e arte-finalizadas.

3.6.3. A fonte tipográfica Sertões

Por conta de um projeto do Departamento de Comunicação Social da Universidade Católica 
de Pernambuco (UNICAP), em comemoração aos cinquenta anos da obra de Euclides da 
Cunha, foi desenvolvida uma identidade visual a partir de estudo sobre o sertão e suas ca-
racterísticas sociais, ecológicas e culturais. Articulado a esse evento, foi realizado um projeto 
de uma adaptação livre da Fonte Tipográfica Armorial: a Fonte Tipográfica Sertões, de auto-
ria de Breno Carvalho. O projeto, chamado de 'Olhares sobre os Sertões Pernambucanos', 
foi apresentado ao público no período de 25 de novembro a 13 de dezembro de 2002 e sua 
proposta visual procurava evidenciar a dureza da terra, a sede pela vida e a criatividade do 
homem sertanejo.

Para alcançar seus objetivos, foram explorados na identidade visual (figura 132) dois tipos de 
fontes tipográficas. Segundo seus autores, a primeira, Casablanca Antique, por apresentar 
sinuosidade, faz referência à característica do solo do semi-árido durante o período de chu-
vas; a segunda e a ‘Fonte Sertões’ (figura 131). Realizada com base na Tipografia Armorial, 

131. Fonte Tipográfica Sertões, de autoria de Breno Carvalho. 
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esta fonte tipográfica se afasta bastante da primeira e acaba fazendo alusão tanto aos ‘fer-
ros’, como às xilogravuras rústicas da Literatura de Cordel, pelo seu traçado e aos espinhos 
característicos de vegetação sertaneja, por seus remates. Espinhos estes que justificam a 
armadura de couro, usada pelos cavaleiros sertanejos. O projeto recebeu destaque na 8ª 
Bienal Brasileira de Design Gráfico, realizada pela ADG em 2006.

Segundo o realizador, para se chegar ao símbolo que compõe a identidade visual, tomou-se 
como inspiração o mandacaru, planta que se adaptou para sobreviver no clima semi-árido e 
defender-se dos predadores. A partir desse ícone, foi desenvolvido um símbolo que pretende 
fazer alusão à sua flor e ao seu fruto vermelho. O conjunto representaria, segundo o autor, os 
antagonismos presentes no universo nordestino, através de uma composição de traços fortes 
e rústicos, mesclados a linhas suaves e harmoniosas. 

Exemplos de uso da Fonte Sertões:

133. A fonte Sertões foi utilizada pelo 
Sebrae, durante o evento de moda 
(Fashion Rio) que aconteceu entre os 
dias 3 e 8 de junho de 2007 (na Mari-
na da Glória. 

134. Wallpaper do projeto Sertões. 

132. Marca do projeto ‘Olhares sobre os Sertões 
Pernambucanos’. 
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São postas abaixo, para efeitos de comparação, as diferentes versões de fontes tipográficas 
expostas neste texto.

3.6.4. Logotipos da minissérie ‘A Pedra do Reino’

Por conta da minissérie ‘A Pedra do Reino’ —dirigida por Luiz Fernando Carvalho e exibida 
pela emissora Rede Globo, entre os dias 12 e 16 de outubro de 2007, como parte do Projeto 
Quadrante— foram geradas três versões diferentes de marcas com estética alusiva aos fer-
ros de marcar para serem aplicadas em distintos produtos desenvolvidos relacionados a este 
projeto (figura 136).

A Fonte Armorial foi inicialmente utilizada na construção do site da minissérie (figura 140). A 
página de Internet foi desenvolvida pelo designer André Luiz Machado, seguindo a orientação 
de Luiz Fernando Carvalho que deu como mote a estética do pintor e arquiteto italiano Giotto 

136. Logotipos utilizado nos produtos 
derivados da minissérie ‘A Pedra do 
Reino’.

135. Comparação entre distintas fontes inspiradas em ferros-de-marcar boi.
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di Bondone (1266–1337). Um segundo logotipo, um tanto condensado, pôde ser visto tanto 
na vinheta de abertura do programa (figura 139), inspirada no site de André Luiz Machado 
(figura 140), como em diversas peças gráficas desenvolvidas durante a celebração da estréia 
do projeto e das comemorações dos 80 anos de Ariano Suassuna, realizadas em conjunto. 
Como exemplo pode-se citar a palestra realizada na PUC-Rio e a exposição sobre a minissé-
rie 'A Pedra do Reino' e a obra de Suassuna (realizada no Centro Cultural Ação Cidadania). 
Uma terceira pode ser vista no projeto do DVD desta mesma série (figura 137).

137. DVD da ‘Pedra do Reino’. 

138. Capa do CD com a trilha sonora da 
minissérie.

139. Convite para abertura da exposição 
da minissérie ‘A Pedra do Reino’, em 
2007.

140. Detalhe do site da minissérie ‘A 
Pedra do Reino’.
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Na lombada da caixa contendo o roteiro e registros das gravações da minissérie 'A Pedra do 
Reino' (figuras 141 e 142), percebe-se o nome dos idealizadores, ‘A. Suassuna’ e ‘L.F. Carva-
lho’, com o uso de uma fonte tipográfica distinta das que foram mencionadas e que apresenta 
semelhanças com o desenho do Alfabeto Sertanejo.

3.6.5. Últimos trabalhos 

Além dos trabalhos relacionados ao Movimento 
Armorial já exibidos, existem outros, também rele-
vantes, que não recebem destaque neste estudo. 

O primeiro é a identidade visual do documentário 
‘Quaderna’ (figura 143), exibido no dia 24 de julho 
de 2007. O documentário tem como tema a vida 
de Ariano Suassuna e o universo artístico criado 
pelo escritor. Foi realizado como parte das come-
morações dos 80 anos do escritor e a vinheta do 
programa exibiu um novo desenho de caracteres 
inspirados no Alfabeto Sertanejo. 

143. Vinheta do documentário 
'Quaderna', que trata da obra de 
Suassuna a partir de entrevistas com 
artistas, amigos e familiares.

141 e 142. Caixa contendo o roteiro e registros 
das gravações da minissérie 'A Pedra do Reino'.
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Finaliza-se esta seção com alguns trabalhos ins-
pirados na estética armorial, que no entanto não 
fazem uso de fontes tipográficas inspiradas em 
ferros de marcar. 

Os trabalhos seguintes, todos projetos da designer 
Joana Lyra baseados no universo imagético de 
Suassuna, recebem destaque pela sua magnitude 
com relação ao Movimento. O primeiro é a deco-
ração de rua para o carnaval de Recife de 2006, 
em homenagem a Ariano Suassuna e o Movimen-
to Armorial (figura 145). A designer desenvolveu, 
também, os projetos de identidade visual e ce-
nografia do carnaval de Recife de 2001 a 2008, 
participando com o trabalho de 2006 da exposição 
‘Designmai’, realizada na Alemanha no mesmo 
ano. Os elementos decorativos foram adaptados 
às estruturas projetadas por seu pai, o arquiteto 
Carlos Augusto Lira.

Neste mesmo ano, era de Joana Lyra o projeto 
da identidade visual das bebidas da Ambev para o 
carnaval de Recife e Olinda. A Ambev produziu 2 
milhões de latas de cerveja (figura 144) e guaraná 
para o evento. Todas as latinhas foram decoradas 
com projeto da artista plástica Joana Lira em ho-
menagem as respectivas cidades.

144. identidade visual da Cerveja an-
tártica durante o carnaval de 1996.

145. Exemplo da decoração de rua para o carna-
val de Recife de 2006, em homenagem a Ariano 

Suassuna e o Movimento Armorial.
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4. Considerações Finais

Esta dissertação partiu do entendimento de que é importante que o designer reconheça os 
movimentos artísticos relevantes de sua própria cultura: os elementos estilísticos, as tendên-
cias, assim como a filosofia e objetivos presentes nestes movimentos. Para concluir, procura-
se, neste espaço, relacionar os estudos específicos de cada capítulo aos objetivos principais 
da dissertação, procurando além disso deixar margem a trabalhos acadêmicos futuros.

Ao estudar a trajetória do Movimento Armorial através da produção artística de Ariano 
Suassuna, procurando tratar de assuntos de interesse para o campo do Design, duas ques-
tões pelo menos ficaram evidentes: a primeira é relacionada ao discurso político e cultural 
(e todos os aspectos que estão ligados a estas questões) defendido pelo escritor durante 
a trajetória do Armorial, em defesa da cultura “popular” e da arte brasileira e em oposição à 
cultura massificada e à padronização cultural; a segunda questão, intrinsecamente ligada à 
primeira, é a própria proposta estética deste movimento artístico, herdeira do confronto entre 
regionalistas e modernistas das primeiras décadas do século XX. No caso do Armorial, uma 
proposta estética que sofreu alterações no decorrer de sua longa trajetória, mas que se man-
teve coerente com o discurso defendido pelo seu protagonista. Configurando-se como um 
movimento artístico de forte viés tradicionalista e que tem o objetivo de atingir a vanguarda 
artística a partir dos elementos arcaicos da cultura brasileira. 

É interessante observar também algumas características armoriais menos divulgadas como 
a clara integração existente entre suas obras. Esta característica permite comparações e 
cotejamentos entre elas, de certa forma facilitando o seu estudo, já que temas e motivos se 
repetem e são revisitados. Junto com ela vale salientar também a questão da ‘cópia’, que, en-
carada com naturalidade pelos armorialistas, aproxima o seu entendimento de ‘fazer artístico’ 
com o que ocorre com o Romanceiro popular (na qual chega ser difícil definir a autoria das 
obras) e, mais além, de um ‘fazer artístico’ característico da Idade Média. 

No caso específico de Suassuna, é latente a unidade e coerência de suas enunciações vi-
suais. Elas se encontram pedagogicamente conectadas à sua produção literária, podendo 
ser estendido a toda sua produção artística, apoiadas no discurso que defende. Percebe-se 
também uma grande influência de seu pai —João Suassuna— e de acontecimentos pessoais 
em sua obra, onde fatos regionais ganham proporções universais. Isto acontece a partir do 
momento em que o artista ingressa na Faculdade de Direito de Pernambuco e deixa claro o 
discurso que iria nortear sua produção artística no anos seguintes. 
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Outro aspecto importante é o entendimento de Ariano Suassuna com relação à cultura popu-
lar: a importância de se entender que se trata de uma visão particular do que é importante a 
ser preservado no campo da cultura. Não se pode falar do Armorial de Suassuna sem com-
preender bem esta questão, para, assim, compreender sua própria criação, além do trabalho 
de outros integrantes deste movimento artístico baseados nessa proposta. 

Ao aproximar-se da produção artística visual de Suassuna através de suas iluminogravuras, 
além da interessante familiaridade que ela apresentam com as iluminuras ibéricas do perí-
odo românico, é relevante comentar sua importância para o Armorial, refletida na influência 
que representa para os artistas integrantes da vertente visual do Movimento. Já ao focar seu 
Alfabeto Sertanejo, presente em suas poesias ilustradas, e as propostas de fontes tipográfi-
cas desenvolvidas a partir da concepção do escritor, causa admiração a quantidade expres-
siva de projetos encontrados que fazem uso destas criações. Não se pode negar o fato de 
que o Alfabeto Sertanejo originou diversos trabalhos que refletem aspectos interessantes da 
cultura brasileira. 

Vale comentar que outras pesquisas com este mesmo tema poderiam propor um outro re-
corte, até mais amplo, buscando exemplos de projetos de design relacionados ao armorial 
enfatizando, por exemplo, à inspiração nos folhetos de populares. No decurso desta disser-
tação foram encontrados muitos trabalhos, relacionados ao Armorial, fazendo uso de fontes 
tipográficas baseadas em xilogravuras de Literatura de Cordel, com uma aproximação ao que 
poderia ser chamado de ‘estética do Cordel’.

Porém, no viés adotado nesta pesquisa —a partir do Alfabeto Sertanejo— a questão dos 
ferros de marcar foi sempre levada em consideração e houve a constatação de uma profusão 
e intensificação no uso de referências aos ferros associado ao Armorial. Fontes tipográficas 
inspiradas em ferros de marcar, inseridas ou não no Movimento Armorial, fazem alusão a uma 
manifestação cultural relevante para o campo do design vernacular, justificada por suas apli-
cações diversas que imprimem um sentido moderno de ‘marca comercial’ para esta manifes-
tação. Desenvolver um projeto de design baseado tanto nas iluminogravuras de Suassuna, 
como em seu Alfabeto Sertanejo, obras “baseadas em matrizes ancestrais”, significa realizar 
um mergulho nas profundidades da cultura nacional. E, como nos objetivos armoriais, estes 
trabalhos figurariam como obras eruditas fundamentadas na raiz popular da nossa cultura.

A concepção tipográfica de Suassuna sugere também outras leituras, no sentido de basear-
se, ao projetar, em manifestações de Design não convencionais, como poderia ser o caso das 
marcas poveiras, fenômeno litorâneo português que apresenta certa familiaridade, no tocante 
às características heráldicas e formais, se comparadas aos ferros sertanejos. É importante 
destacar que a ferragem de gado se trata de uma prática milenar, difundida entre vários povos 
e distintas culturas, sendo inesgotáveis as possibilidades tipográficas que podem ser traba-
lhadas baseando-se nessa manifestação sociocultural. 

A partir do Movimento Armorial, uma das propostas para a arte diante da cultura administrada 
neste fim de século no Brasil, se abrem outros possíveis temas para trabalhos futuros, rela-
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cionados tanto às manifestações artístico-culturais nordestinas relevantes para o campo do 
Design, como também à possibilidade de novos aportes no que se refere às questões das 
relações do Design com a cultura popular.

Enfatiza-se que esta dissertação acaba por dar margem a futuros estudos no campo do 
Design relacionados diretamente ao Movimento Armorial, já que ele se apresenta como um 
vasto campo para pesquisa, não só com relação as produções individuais de seus integran-
tes, como a respeito do citado discurso em que exalta e defende a “Rainha do Meio-Dia”, 
que é como são chamados o Brasil e o terceiro mundo por Suassuna: uma rainha, segundo 
ele, pobre, escura, magra, faminta, explorada, submetida e sitiada pelos exércitos do mun-
do poderoso1. 

1. Diário de Natal. Natal, Domingo, 20 de março de 2005.
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